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O problema da divida externa es-

tá cansando tanto os credores como 
os devedores. Não são os negociado-
res brasileiros que o dizem, mas um 
recente relatório do Banco Mundial 
sobre a dívida dos países em desen-
volvimento. Cinco anos são decorri-
dos desde o momento em que o Méxi-
co; decretando sua inadimplência, 
provocou a crise da dívida externa, 
que , acabaria envolvendo a grande 
maioria dos países devedores do Ter-
ceiro Mundo. Naquela ocasião, acre-
ditava-se que o problema seria logo 
resolvido, mas a verdade é que, com 
o passar do tempo, a crise se agra-
vou>, Até o Banco Mundial reconhece 
que as soluções propostas são insa-
tisfatórias e que é necessário encon-
trar nova saída para a pendência que 
ameaça o equilíbrio econômico e po-
lítico no mundo ocidental. 

O cansaço dos negociadores já 
havia sido sentido na última reunião 
anual do FMI e do Banco Mundial, 
em setembro do ano passado, em 
Washington. Pela primeira vez, pes-
soas tão eminentes como o secretário 
do Tesouro norte-americano, ar. Ja-
lnes •Baker III, falaram em novas fór-
mulas destinadas a salvaguardar a 
cooperação internacional. O recém-
publicado relatório do Banco Mun- 

dial justifica suficientemente essa 
posição. 

Em 1981, os países mais oprimi-
dos pela dívida, entre os quais se in-
clui o Brasil, obtinham um fluxo lí-
quido de recursos equivalente a 18,4 
bilhões de dólares, mas, desde 1983, 
esse fluxo se inverteu, isto é, os paí-
ses endividados passaram a remeter 
para os países credores mais recur-
sos do que receberam. De 1983 a 
1987, esse refluxo custou, aos países 
devedores, 95,9 bilhões de dólares. 
Os investimentos, nesses países, caí-
ram vertiginosamente, como tam-
bém o consumo per capita e as im-
portações. 

O relatório do Banco Mundial la-
vra seu diagnóstico: "O crescimento 
nos países endividados continua sen-
do a chave do problema". Afirma 
também que, em tais condições, é 
natural que "a retórica do confronto 
tenha aumentado". Diz ainda: "É 
evidente que a condição enunciada 
pelo secretário do Tesouro norte-
americano, James A. Baker III, em 
1985, como necessária para sustentar 
o ajuste dos países endividados e 
conduzir à retomada do crescimento 
ficou ausente durante quase todo o 
período da crise da dívida". O cresci-
mento econômico dos países indus- 

trializados, que poderia incrementar 
as exportações dos países do Tercei-
ro Mundo, foi insuficiente, e o preço 
das commodities caiu. Mais dramáti-
ca foi a redução dos desembolsos dos 
bancos credores do setor privado, 
que montavam a 91,4 bilhões de dó-
lares em 1981 e baixaram para ape-
nas 49 bilhões em 1987. 

Em seu relatório, o Banco Mun-
dial reconhece que os países endivi-
dados se empenharam em severa po-
lítica de ajuste, que lhes permitiu au-
mentar o saldo de sua balança co-
mercial, na esperança de tornar a ob-
ter empréstimos dos credores. O fato 
de não o terem conseguido explica a 
frustração dos países endividados, 
cujo consumo diminuiu e cujo índice 
de desemprego aumentou. Não há 
dúvida que urge encontrar novas fór-
mnins  de solução. 

O Banco Mundial faz referência 
a algumas dessas novas fórmulas, 
entre as quais a conversão da dívida 
em capital de risco e a securitização 
com deságio. Alude à reação dos cre-
dores, que acumularam mais provi-
sões, fato que teve como conseqüên-
cia, em alguns casos, dificultar ainda 
mais a obtenção de novos créditos. A 
leitura do relatório do Banco Mun- 

dial deixa, todavia, a desagradável 
impressão de que essas novas fórmu-
las são desproporcionais à magnitu-
de do problema. 

Sem dizê-lo expressamente, os 
autores do relatório do Banco Mun-
dial, que consideram imprescindível 
a redução das remessas liquidas efe-
tuadas pelos países endividados, dei-
xam transparecer a opinião de que 
não haverá solução para o problema 
sem a intervenção direta dos gover-
nos dos países credores, em colabo-
ração com os bancos, com o fim de 
aliviar o serviço da dívida externa. 
Propostas nesse sentido não faltam, 
e o relatório do Banco Mundial men-
ciona algumas. A que nos parece 
mais pertinente e funcional é a cria- 
ção de um Fundo de Compensação 
dos Juros, apresentada pelo sr. Al-
fred Herrhausen, do Deutsche Bank, 
e que se assemelha a unia proposta 
feita anteriormente pelo ex-presi-
dente do Banco Central, sr. Carlos 
Langoni. De 1981 a 1987, a dívida 
externa resgatável a longo prazo 
quase dobrou e, hoje, chega a 930,5 
bilhões de dólares. Mas a miséria dos 
países endividados também aumen-
tou. Urge encontrar uma solução no-
va. É o próprio Banco Mundial que o 
afirma. 
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